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ADVEN1AT REGNUM TUUM 

Dieu protège la France I 

Dimanche 30 mai — PENTECOTE 
Lundi 31 — SAINTE ANGELE 

SAMEDI 29 M Ai 1909 

La journée 
La d i scass ion des in t e rpe l l a t ions s u r 

l a c a t a s t r o p h e de c h e m i n de fer d Al las -
sac , d o a t la r e sponsab i l i t é , a déc la ré 
H . B e r t h o o . n ' e s t Impu tab l e n i à la Com
p a g n i e d 'Or léans , n i aux défectuosi tés d u 
s e rv i e* dn cont rô le , a é té close p a r l 'o r 
d r e d u j o u r p u r e t s imple . 

L a C h a m b r e s 'est a j o u r n é e à m e r 
c r ed i . 

* 
L a g r è v e des in sc r i t s m a r i t i m e s se 

p r o l o n g e a n t , les c a p i t a i n e s an long c o u r s 
o n t déc idé d ' accep te r les se rv ices des 
m a r i n s d e l 'Etat . 

M. C lemenceau , p r é s i d e n t d u Conseil , 
s ' es t e n t r e t e n u ce ma t in , au min i s t è r e , 
de l ' I n t é r i e u r , avec les m i n i s t r e s de la 
M a r i n e et du Commerce , de la s i t ua t ion 
c r éée p a r l a grève . Une nouve l l e confé
r e n c e a l ieu, à ce sujet , d a n s le c o u r a n t 
d e l ' ap rès -mid i . 

L ' i n a u g u r a t i o n du m u s é e d 'Arles , a u 
pa la i s du fél ibrige, c o m m e n c e la sé r ie 

i «**v«>s n r o v e n ç a l e s qu i do iven t d u r e r 
t rois loura, et au c o u r s desque l les sera 
Inaugurée la s t a tue de F rédé r i c Mis t ra l , 
l ' immorte l a u t e u r de « Mireille ». 

ETRANGER. — L 'Aut r iche est r e v e n u e 
m r sa p r e m i è r e décis ion e t se fera r e 
p r é s e n t e r officiellement à l ' exposi t ion 
I ta l ienne de 1911. 

Echos religieux 
Le tacre de l'évèque de Marseille 
Le Satnt-Pére a daigné accorder à B. G. "Mon-

seianeur Fabre. cvéque élu de Marseille, le pri
vilège d'être sacre, en son église cathédrale, en 
(Mi'irs oes jour ' il>es par les lois eoclésiasu-
qu-s, le mercredi 16 Juin. 

Le nouvel évoque de Marseille avait sollicita 
r-tte autorisation afln de donner a tous le-» 
iw^irliro^ du ule/B-é la pos»d>ilité d'assister u 
cette fite de famille. 

Un cinquantenaire 
l'ne touchante cérémonie a eu RsC mercredi 

Dernier i l'établissement de» Petiles-Su-urs doa 
Pauvres d. rVwnne, k l'oeoMioa du cinquaa-

,i!-.v'.; j |i • i i r de la Petite-SeMir 
-. qui, n irgré ^es 77 a':s, fait en-

«>re "luqi- ' Jour la Puînée do villa pour re-
- kumùon destinées a u •urvuir à la 

subsistance des vieiHard» bospital 
(•e'idaiit. la messe ssasaneHa d'aetien de 

•casées, e:i un éloquent discours, M. l'abbé Ma-
latrsv, euré d« la paroisse Ketre-Dasaa des Vic
toires de Roanne . vie de laborieux 
tiàvouement de Inumbie religieuse qui, depuis 
mai 1*-'*. n'a Ja»»is euiUé Roanne. 

Ajoutons que le Saint-l'ére aVslt envoyé sa 
beOédiclion apostolique» 

Pèlerinage à Parayle-Monial 
pour la fête du Sacré-Cœur 

Départ •' 
• ;..tour -

1S et i:t j 

i-udi 17 4 9 b. 30 du 
Pans le aSSSeeli 11* a 4 h. «i 

!>'«tir Directeur ". M. l'abbé Coubé. Prix : 
\' rWÊT- *3 tr. * cl., 28 fr. ; 3- cl.. 18 rr. 
D. mander W-> renseignements et les billets au 
Ln-enu du peteriBSBV, '-'». rue Ctievert. de 3 

Réduction pour rejoindre Paris : 40 % 6ur 
roueat, W ft «•» l e - V ; J -

Un disciple de Raphaël 

Ingres, le pe iâ t re célèbre, écrivait un 
Jour : « Dn P e u t < J ' r e ^ e ' l a P h * * ' c e ° , u e 

Pollien disait d'Homère : u Ses louanges no 
sent encore quVnauebées. » Quant à moi, 
u>n luimOlc disciple, i•• ne trouve aucune 
expression pour rendre l 'admiration que 
m' inspirent ses œuvres sublimes. » L 'ar 
tiste avait raiso.i ; il fut bien, en pleine 
(nonne sémant ique , un disciple a t tarda du 
8'inzio On ne peut s empêcher de le cons-
h i r en contemolant »a belle Madone dite 
\ ierae à l'Hostie (V- U eu existe à la Bonne 
Presse une wpêodoct ioa en trois couleurs 
J|ui fuit un admirable « Cachet » de P r e -
liiière Communinon, 

" " S S de i , ""s l a u fr 80 en gare. 1 fr. 05 

E f r . » en gare, 1 fr. M a if*W*h Paris. 
( r e s a e y a r d . , 

— E t c'est tout. . ? d e m a n d a l 'épic iêre . 
La b o n n e du curé r é c a p i t u l a s u r s o n 

doigt : 
— Les bougies . , t J » les ai. . . 
Le sucre . . ? J e l'ai... 
Le j a m b o n . . ? les p r u n e a u x . . ? J e 

les ai... Ou i , c'est b i en t o u t 
— ...Ça -va «n fa i re d e m a i n u n r e m u e -

m é n a g e a u p r e s b y t è r e !.. 
L a b o n n e jo ign i t ses m a i n s cha rgées 

do col is , e t leva vers les pou t res e n f u 
m é e s s e s d e u x b l a n c s d 'yeux . 

— Ne m ' e n pa r lez p a s !.. J e v o u d r a i s 
dé j à ê t r e ù la s e m a i n e p r o c h a i n e !.. Les 
G r a n d e u r s . . . vous savez. . . ce n ' es t p a s 
p o u r les viei l les g e n s c o m m e moi !.. On 
a ses pe t i t es habi tudes . . . ses r h u m a 
t ismes. . . E t p u i s , M. le cu ré es t d iun n e r 
veux... 

— Il doit ê t re content . . ? 
- t Non.. . 
— P o u r t a n t les o r p h e l i n e s l u i on t si 

b i en o rné son égl ise !.. J e l e u r ai v e n d u 
du p a p i e r p o u r p lu s de d e u x cen ts m è 
t res de g u i r l a n d e s !.. 

— La g u i r l a n d e ne suffit p a s ! M. le 
c u r é se souv ien t !.. C'était si b e a u j a d i s 
q u a n d M o n s e i g n e u r vena i t conf i rmer ! 
Tou t le m o n d e était s u r le pont . A u j o u r 
d 'hu i , p l u s r i en a u dehors . . . p a s m ê m e 
u n e peti te 'procession. . . Le m a i r e dit e u e 
c a Xait p e u r a u x c h e v a u x !.. 

— A h !.. ça fai t p e u r a u x c h e v a u x !.. 
répète tou t à c o u p c o m m e u n écho u n e 
grosse voix e m b r o u s s a i l l é e de m o u s 
taches. . . 

C'est C ie rembo , le m a r é c h a l - f e r r a n t , 
qui v ien t d ' en t r e r . 

Long , m a i g r e , l a casque t t e e n a r r i è re , 
le t ab l ie r de c u i r r ivé s u r le ven t re , il 
pas se d a n s le v i l lage p o u r ê t re u n g a r s 
d ' a t t aque . 

— Et ce n 'es t p a s v ra i , n ' es t -ce pas. . . 
d e m a n d e l a bonne. . . vous qu i conna i s sez 
les chevaux. . ? 

— Si !.. s i !.. C'est vra i !.. Les c h e v a u x 
sont des bétes t rès cur ieuses . . . I ls on t u n e 
p e u r b leue des curés . . . m a i s p a s de« 
g y m n a s i a r q u e s , m a l g r é l eu r s c e i n t u r e s 
r o u t e s !.. p a s dos p o m p i e r s avec l eu r s 
c a s q u e s e t l e u r pompe . . . p a s m ê m e de 
l 'orphéon. . . Z i m b a - d a - b o u m . . . boum. . . 
b o u m !.'.. I ls n'omt p ^ u r que de M. le 
cu ré et des pet i tes filles de sa Conf ré 
r ie !.. E t vous gobez ce la !.. P i n t a d e s !.. 

ies !.. Ah ! s i j ' é t a i s M. le curé. . . s e u l e 
m e n t v i n g t - q u a t r e h e u r e s !.. 

— Vous sort ir iez. . ? 
— Si j e sor t i ra i s !.. J e so r t i r a i s te l le

m e n t que j e ne sa i s m ê m e p a s s i j e r e n 
t r e ra i s !... 

Il y eut un s i lence , où l 'on e n t e n d a i t 
c o m m e des r e m o u s d ' i nd igna t i on sous l a 
po i t r ine velue du b a t t e u r de fer... 

— Le Consei l n ' a que l ' i m p o r t a n c e q u e 
vous lu i d o n o e z !.. E tes^vous s é p a r é s , ou i 
ou non. . ? Alors , profitez de votre l i 
ber té i.. Pes te !.. vous l 'avez payée assez 

h e r !.. Ah ! M o n s i e u r le m a i r e , la p r o -
efJMipq l'ait p e u r a u x chevaux. . ? E h 
b ien ! moi , j e la fera i , l a p rocess ion , e t 
à cheval encore !.. 

A ce m o m e n t , Clerembo re f r a p p a le 
front... 

— J ' a i u n e idée L 
— Laquel le . . ? 
— Ça- , c'est m o n affair ;•. 
Et , b r u s q u e m e n t , il par t i t d a n s l a d i -

rcetion du pirtj>y1èra. 
* 

U n e heure a p r è s , on pouva i t se d e 
m a n d e r : a Y a-t-il u n C le rembo ou d ix 
Clerembo. . ? » 11 etU été difficile de le 
dire, car , ce so i r - là , on le r e n c o n t r a p a r 
tout, s u r l a place, d a n s les cour s de 
fe rme , d a n s les rue l les , ia casque t t e de 
p l a s en p lu s en a r r i è re , et c h a r r i a n t des 
choses désuètes qui r e s s e m b l a i e n t à des 

11 a r rê ta i t les un?. . . il a r r ê t a i t les a u 
tres. . . il les re tena i t , les deux iua iu s 
c r a m p o n n é e s ù l eu r b louse , et l e u r don 
na i t des c o n s i g n e s avec des m o t s d 'une 
énerg ie elulre. 

— C'est c o m p r i s '.' 
— Oui . 
— Je peux c o m p t e r su r toi.. '.' 
— Oui . 
Cette nu i t - l à , c o n t r a i r e m e n t à l ' h a b i 

tude , u n e foule de m a i s o n s g a r d è r e n t 
leurs huuières . . . O u voyait ù t r a v e r s les 
ha ies cour i r dei> lueur s de l an te rnes . . . on 
en tenda i t des bru i t s de cha înes» , les 
p u r t w des nrrouge* g r inça i en t sur l eu r s 
g o n d s tou i l l és : et, dans, le ^i .cnce de 
l 'ombre , des c l iquet i s de fer, des g a l o 
pades é t r a n g e s s u b i t e m e n t r e t e n t i s 
saient. . . 

L a n » le café, désert , qua t r e conse i l 
lers p ro longè ren t u n e m a n i l l e d is t ra i te , 
e n su rve i l l an t le m o u v e m e n t , et un c i n 
q u i è m e al la i t et vena i t de la m a i s o n du 
m a i r e a u café , et d u café à 1^ ma i son du 
m a i r e . 

Que se p répara i t - i l . . 1 
Mys tè re et C le rembo !.. 

* 
l e n d e m a i n m a t i n , j o u r de l a Con-
tion, tout s ' é d a i r a avec l ' aurore a u x 

r,ts de rose . 
le m a i r e a vou lu e scamote r la venue 

de l 'évèque, il a s i n g u l i è r e m e n t réuss i ! 
D a n s la p r i n c i p a l e rue du vi l lage, on 

n e voit a u x p u r k s des m a i s o n s que clic-

Les inventaires 
vonl-ils recommencer? 

Nous annoncions hier, dans notre seconds 
édition, que les séquestres aura ient reça 
l 'ordre de s 'emparer des t i t res et valeurs 
appar tenant aux églises, et déposés dans 
l t j coffres des anciennes Fabriques. 

Nous croyons savoir que, dès hier, ccr-
t a ln j agent» uu lise avaii at fixé des teadet 
vous à quelques t résoriers de Paris . 

Les instructions peuUUcales prescrivent 
à MM. les curés et vicaires « de garder en 
cette circonstance l 'alti tude Absolussent 
passive, sans coopération d 'aucune sorti; 
à la spoliation », donc de s'abstenir non 
seulement tic remet t re aux séquestres tes 

v a u x s o i g n e u s e m e n t a l i gnés . C h a c u n a 
sort i le sïen._ cheva l de c h â t e a u c t j m e v a l 
de labour . . . cheva l au poil l u i san t et ch*j-
val au poil rou i l lé sous l a ca res se rude 
des cha înes , cheva l bourgeo i s e t cheva l 
p ro lé ta i re . 

Mais tous ne fo rmen t q u ' u n seul c œ u r 
de cheva l . I ls s ' envoien t des h e n n i s s e 
m e n t s d 'a l légresse . Car ce n 'est p a s 
c o m m e les j o u r s o rd ina i r e s , q u a n d on 
les h a r n a c h e à l a d iable p o u r al ler a u x 
champs . . . Hue , cocotte !.. 

Non.A ce m a t i n , on là poulotfe, co-
rblte !.. il y a que lque chose c o m m e ilfe 
la joie et de l a ca res se d a n s l'air... O n ' n e 
fait p a s du p a n s a g e uti l i taire. . . non. . . on 
fait de l 'ar t !.. on étri l le avec mé t i cu lo 
sité, on tond avec symét r i e , on b o u 
c h o n n e avec amour , on na t te les c r i 
n i è r e s avec d e s r u b a n s q u ' a p p o r t e n t les 
j e u n e s filles... on cire même, les sabots !.. 

Les pe rche rons sont con fondus !.. 
Les bou lonna i s , confus ionnés !.. 
P o u r un peu, on les vapor i se ra i t à 

l 'eau do Cologne ! 
Clerembo, qu i sor t du t ra in des équ i 

p a g e s , p l a n e s u r tout, d o n n a n t des con
sei ls , -assignant les rôles , f a i san t m o n t e r 
à poil les g a s dou teux , p o u r l eur a p 
p r e n d r e les p r e m i e r s p r i n c i p e s d 'une 
é l é m e n t a i r e fourchet te . 

— P a s c o m m e ça, tes p ieds !.. l a pointe 
en d e d a n s !.. De l 'assiette.. . pé t a rd de 
sor t !.. T u a s l 'a ir d 'uu e s c a r g o t qu i va 
a u x fraises !.. -"-**»>*».( 

S u b i t e m e n t , il se t rouve nez a nez 
avec l 'adjoint , qu i p r e n d son a i r le p lu s 
m é p r i s a n t , et to isant C le rembo depu i s s a 
m è c h e j u s q u ' à son orteil : 

— T e voilà d e v e n u l ' en fan t de c h œ u r 
d u curé ?.. 

— Oui , m o n vieux... c o m m e toi d e l a 
Loge !.. 

— Et tu n ' e s p a s non taux ?.. 
— De quoi d o n c . ? A h ! s i j ' é t a i s 

f r a n c - m a ç o n c o m m e Dreyfus ou Marix . . . 
si j ' a v a i s volé j u s q u ' à l ' a rgen t des m o r t s 
c o m m e tes che r s amis . . . oui... j e se ra i s 
h o n t e u x ! Mais , moi... j e su i s tout s i m 
p l e m e n t u n bon ca tho l ique qui a t tend 
son évèqtie, et se p r é p a r c à le fê ter d u 
m i e u x possible. . . 

— Alors.. . tu l 'avoues. . ? 
— Si j e l 'avoue! . , m a i s r e g a r d e donc! . . 
D 'dn geste l a rge , C le rembo m o n t r e la 

por te de s a forge. El le es t close à d e u x 
b a t t a n t s , et l 'on voit écri t s u r el le , à l a 
c r a i e , en let t res g igan t e sques : 

FERME POUR CAUSE DE MESSE 

— ... C'^e veux- tu de plus . . ? 
Le consei l ler ne vit p a s b ien , en effet, 

ce qu ' i l pour ra i t d e m a n d e r encore , et il 
par t i t , s o n g e u r e n s a cervel le m a ç o n 
n i q u e . 

M a i s l ' ap rè s -mid i , que l le n e fut p a s 
l ' é t onnemen t et l a s tupéfac t ion de M o n 
s e i g n e u r en v e n a n t d o n n e r l a Conf i rma
tion d a n s u n vi l lage qu ' i l sava i t t e r ro 
r i sé d e p u i s u n a n p a r des é lect ions de 
su rp r i s e , q u a n d il ape rçu t s u r la rou te 
un b r i l l an t e s c a d r o n q u i ga lopa i t à sa 
r encon t r e . 

Le m a i r e ava i t d é f e n d u l a process ion , 
où il y a u r a i t eu su r tou t des f e m m e s . 
Mais p a r quel m o y e n e m p ê c h e r t ren te 
sol ides ga i l l a rd s de c h e v a u c h e r s u r la 
rou te d é p a r t e m e n t a l e , l a c ro ix s u r la po i 
t r ine , d a n s u n c la i r soleil de m a i ? 

U n v ieux fe rmie r , a n c i e n adjo in t , m i t 
pied à terre . 

— M o n s e i g n e u r , vous avez d e v a n t v o . s 
un vi l lage d o n t on vous a di t p r o b a b l e 
m e n t g r a n d mal . . . C'est v ra i , nous avons 
péché. . . nous ne n o u s s o m m e s p a s assez 
r e m u é s . Mais , c royez -nous , les b raves 
gens res teu t l a g rosse ma jo r i t é . D 'a i l 
l eu r s , voyez-les. . . l à - b a s , g r o u p é s a u t o u r 
du p r e m i e r calvaire. . . le v i l lage en t ie r 
es t là, prê t à vous r e s p e c t u e u s e m e n t s a 
luer , m a l g r é u n e pa i r e de sous -voyous 
d e m a n d é s en toute hâ te ce m a t i n à la 
voirie de la ville vois ine , m a i s qu i n 'ose 
ront r ien dire a u x hommes . . . n o u s vous 
en r é p o n d o n s s u r nos g o u r d i n s ! 

Oui... c o m m e n t e m p ê c h e r cela.. ? 

* 
Aussi , n ' e m p ê c h a - t - o n r i en du tout. 
Douze cava l ie r s p * r devant . . . douze 

p a r derr ière , deux a ides de c a m p à cha 
que por t ière , M o n s e i g n e u r fit u n e en t rée 
r a d i e u s e , au mi l i eu dus a p p l a u d i s s e 
m e n t s et sous des a rcs de t r i o m p h e s u r 
gis tout à <oup du sol. 

Pour tant . . . il y avai t q u e l q u ' u n p lu s 
h e u r e u x que Monse igneur . . . q u e l q u ' u n 
p lu s h e u r e u x que l 'excel lent curé. . . p lus 
h e u r e u x que le p rés iden t du Conseil de 
F a b r i q u e , don t la voix t r e m b l a i t de joie 
e n souha i t an t la b i e n v e n u e à son évêque. 

C'était ce b r a v e Cle rembo, qu i , mon té 
s u r un fo rmidab l e l i m o n i e r fer ré de 
neuf, sour ia i t à tout le m o n d e d 'un air 
de d u e : « Vous voyez ! ce u ' e s t p a s p lus 
difficile quu f a !.. à 

PJXBAE L'£a.vuT£. 

l i tres et valeurs, mais de laisser il l. iur 
disposition les clés do l 'armoire qui les 
contient. 

Cette conduite des pas teurs t race le de
voir des trésoriers . 

LA PENTECOTE 
X<tus adorerons, nous chanterons, nous 

prierons demain le Saint-Esprit, l'Esprit 
de vérité et d'amour. 

Il a parié par les Prophètes, il est des-
ceiulu sur Jésus a.i Jourdain ; il a Iruns-
figun1 les Apôtres au jour de la Pente
côte ; il vivifie l'Eglise et chacun de ses 
membres. 

H est lumière et vie. Cesl une ques
tion de sacoir ce qui manque le plus à 
noire siècle, 1a connaissance religieuse 
ou lu force chrétienne. Reconnaissons 
humblement que beaucoup de catholi
ques gagneraient à être à la fois plus 
éclairés et plus courageux. 

Invoquons les lumières de l'Esprit-
Saiul. pour qu'elles dissipent l'incrédu
lité 11 l'ignorance du grand nombre, et 
tendent aux catholiques attiédis la con
science et l'intelligence de leur foi. Im
plorons aussi l'Esprit de force qui ins
pira les Docteurs, les Apôtres, les Mar
tyrs de tous les âges, l'Esprit qui parla 
àjeanite d'Arc, et fit d'elle la ujille au 
gfand cœur ». 

O bienheureuse Jeanne d'Arc, que la 
béatification soit la Pentecôte de noire 
patrie ! 

Gazette 
Rien du favoritisme 

Il para i t quo le projet de s ta tu t des fonc
tionnaires doit met t re fin aux abus du fa
vori t isme. Attendons I 

M. Caillaux, minis t re des Finances, 
at tend d'ailleurs lui aussi, et en at ten
dant, voici oe que M. Caillaux fait para î t re 
à l'Officiel : 

« m. Graverol, ancien maî t re répét i teur 
de lvoée, est nommé à la perceptio'i d* 
Bazoohe-Gouët (Eure-e t -Loi r ) , 3* classe 
déclassée (candidat présenté par le préfet 
du Puy-de-Dôme), n 

Ainsj, c'est entendu, il suffit d'ètra p r é 
senté par un préfet pour mér i ter d 'em-
blé ! r.no perception cpii rappor t s 1 5f" fr. ! 

Oui, cela suffit à qui est a m i personnel 
de M. Caillaux. 

Procédés électoraux des gens du < bloc > 

Le cinquantenaire 

de Mireille 
Vendredi soir ont commence à Arles et 

a Saint-Gilles les fêf.-s du cinquantenaire 
de l 'apparition du beau poème de Frédéric 
Mi?lraf : Mireille. 

A 8 h. '.. du soir a eu lieu une re t ra i te 
aux flambeaux avee le concours 4e la fan
fare du 11- régiment de hussards et de 
toutes les musiques de la vUle. 

L ' i n a u g u r a t i o n d u m u s é e 

Ar les-sur - I tMae, 2'J mai. — Une foule 
considérable assiste à l ' inauguration du 
Aluscon Arlaten. 

M. Mistral i n louré des autori tés locales, 
préside la cérémonie et dans une allocution 
applaud'e remercie tous e u x qui sont ve
nus à cet le me de la Provence. 

Plusieurs autres discours sont pronon
cés, notamment par M. Gecoaldi, sous -p ré 
fet : Ifme Bischoftseim, reine du fé l ibr ige; 
M. Oranaud. maire d'Arles ; M. Micli.-l au 
nom du Conseil général de» Bouch.-s-du-

• du rideau su; 
.'. irvilU donné» aux arènes d'Arien, M. Mou. 
net-Pully lira une ode S MiTeiiU m 
Mme Marie de Sor.nion. 

M. Dujurdin-Beaumoù est dék ' jm 
officiellement par le gouvernement su} 
fêtes du jubilé de Mistral, mais en rai-sai 
de la mort récents de son frère, le sous» 
secrétaire nassfotere qu'a l ' inaugurât :ui 
de la «tatii» de .Mutral. et il qui t tera ârlei 
•p rés la cérémonie. Les ru>*s regorgent d« 
mondf : Jamais affluence n'avait été aussj 
grande dan-- Ai l - k 

Le p r o g r a m m e d e s fêtes 

de d i m a n c h e e t l u n d i 
Dimanche matin. \ M heures, aura lii»i< 

t'inaugwatioa de la statue dn Frédéric Mistral 
iriivru d* Tb«udure llisieiv, bas-relief d« 
C. Nsafstpe. 

A :ï Mares '!•' rapr+e-aaidi, Vawie d'ouvar. 
tare .tu cou rèa de> Bneiétes savantes de Pn* 
ve'ic-. 

A i heures, aux A*•'•!•»». Jti-i'Utr. opéra di 
OeajSed, avec les premiers sujets de l'Opéra. 
Coiiiiirue. 

A 9 hftirc» <hi soir. f«:« sur la place (Il 
niotel-de-VHle "t sur les L. 

Lundi, aabede des Tjiidxiurinaires. A 
3 heures d>- l'sarea-aaMI. r>He provençale au» 
Arèii.s : Carrées d'asasaiMes, t au reau cocas* 

La maison de E. Mistral à Maillane 

On sait par quels vols éhontés de suf
frages, M. Leroy-Beaulieu, candidat l ibé
ral, fut évincé "à l'éloction de Saint-Af-
frique a u profit du candidat officiel, 

Voici un des procédés électoraux des 
gens du c< bloc » au cours de la campagne 
électoral» en question : 

« Pendant la nui t qui précéda le scrutin, 
on placarda des affiches visées par le can
didat et qui 'é ta ient ainsi réoigée.s : Si vous 
votei pour l'étranger Leroy-Beaulieu, le 
blé se vernira douze francs et le lait quatre 
sous. » 

Le président des États-Unis 

proteste contre la t matchiche » 
Le président. Taft assistait h ier à la p r e 

mière d'une pièce en quatre actes d'un n a 
turalisme assez brutal , lorsqu'à la un du 
premier acte, une jeune ar t is te se mi t à 
danser la « matchiche ». Le président, eu 
guise do protestation, quit ta Drusquement 
sa loge. U pa r t i t et, malgré toutes les ins
tances, il no voulut pas a t tendre la lia 
d'une pièce qui l 'écœurait profondément. 

Nos hommes politiques français n'ont 
pas de ces scrupules ni de ces délicatesses. 

La doyenne des suffragettes 
Accordons-lui ce pet i t éehc : 
Mrs Jul ia Word Howe, lr. doyenne des 

suffragettes d'Amérique —; e t peut -ê t re du 
monde entier, — a célébré aujourd 'hui à 
Bostou son quat re-vingt -d ix ième anniver
saire. 

Elle est en pleine possession do ses fa
cultés mentales, mais l'état de sa santé 
l'oblige à conserver à celle fête un carac
tère neviureusement intime. 

Toutefois, presque toutes les Sociétés 
pour le sulïraK» des femmes ont profité de 
cette circonstance pour redoubler d'efforts 
en vue de recueillir un grand nombre de 
signatures pour une pétition qui doit être 
présentée au Congrès, au cours de la p ro 
chaine session. O s Sociétés exhortent leurs 
membres à réunir chacun autant de signa
tures que Mrs Jul ia Word Howe compte 
d'années. 

Le mois des espérances 

Le moh de la rtûse des Saints, il mer-
teiUemtemeut célébré par les béatifica
tion» <tt ceuomùutwiu a été la-préparation 
<mx grandes grâces du mois du Sacrt-
Ctettr. C'est le mois de l'Eucharistie, des 
••"iuialions et des communient ir'utt-
tUemm. 

lians beaucoup de clicpclies et d'églises, 
il y a de.* exe-rcices publics et, pour ceux 
oui tic peuvent y participer,' il y a les lec
tures de bons livres, dont le nombre et le 
choix oroeait chaque année (1). 

Si, en répondant aux décreU Un Soacc-
rain l'ijutife, tous les fidèles diniention 
droite, qui ont le bonheur d'assister à la 
nette quotidienne, y faisaient la conuui.-
nion, uu lieu de s'en absUnir, plusieurs 
(ois la .>'<;7/iafne, comme u arrive, quelle 
noitton de grâces ils ullircruieiit sur .-^jtrj 
patjs it sur l'Eglise ! 

(t) La Uonue Presse recoinaiande îi S'.L; lec-
< qu'elle J tn vente et avise qu'il ei i 

graad temps de les daasaodez. 

Rhône. M. Vestrup, consul de Suède, au 
nom du gouvernement de la Suèdo et do 
l'Institut Nobel. 

Mme Emma Calvé chante des chansons 
provençales qui sont reprises en chœur par 
.•'assistanoe. et la oérémom* se termine par 
la visite uu Muienn dont Si. Mistral fait les 
honneurs, pendant que la musique du 
7' génie joue dans la cour du palais du féli
brige. 

La vi l le en fête 
La ville est paooisée, Do nombreux 

t ra ins amènent une foule de voyageurs. 
Hier sont arrivés : le prince Cantacuzène, 
représentant la reine de Roumanie ; le con
sul général de Portugal, représentant la 
reine Amélie de Portugal ; la comtesse de 
Noaillea : MM. Kowaks, délégué d'Amé
r ique ; D r Bucker, directeur du musée a l 
sacien de Slraslipura: ; Jules Charles-Roux, 
président du Comité des l'êtes à Paria ; 
Meyer, directeur de l'Ecole des Chartes ; 
Mme j t e Ferry, dont M. Mounet-Sully dira 
une ode à Mireille dans, les arènes d'Arles ; 
Paul Mariéton, Angelo Mart ini , 

diers, course 4e • quadrilla •.. farandoles. A 
5 heures, concert à Trinquelaille par la mu
sique du 58* régiment d'infanterie ; bataiUe de 
fleurs. 

Cette idurnée B'e»t pa* très chargée * 
Arles parce que la crande fête féubréeoae acra 
heu. ce ltiro<i. h Ciirt-CMW. o(, le Conrtefolrî. 
pr-Olé j, .- , .- ;..• ..,,..,;.!... ."../,: .;•, ,,, , 0 vrC 

nnuede de Sa t a Vj;ci j» 
programme : 

Dois la matins, réception des félihres par Jar 
municipalité: et les Société* artistiques de la 
\ille. A y heures, inaiiprirati.'ii du siège de 1* 
Férigoule, association réUbréeBSK, dans une de» 
salle de l'hôtel Bornai». 

A lu heures, réiumin du Gonatsteire féii-
bréen dans la grande salle de la mairie. A 
11 heures, reuaten du CenarU jrtnpral du Kéh-
brige. A midi l/i. banquet d- S.inte-Estell»» 
dans la «aile du théâtre. Chant do la Coupa 
Santo, par l'orphéon de la Kérigoule. Apres le 
dîner, féuoréa el jeux populaires. 

Le soir, les fllbres étant rentrés en Arles 
(Saint-Qllles est à 17 kilomètres, par le chemin 
de fer). Us assisternnl, a 9 heures du soir, i 
une fête nauUque et s un feu d'artiuce BUT la 
canal, au bassin de lKcluse. 

Enlln ies fêtes seront termint'es par une 
soirée littéraire organisée par « 1 Kscolo Mls-
tralenco • (groupe des Féiihres arlésiens). 

Les scandales 
de la marine 

La réponse du berger A IA bergère — MM. Thom
son, Délaisse et Clemenceau sa réconcilieraient, 
dit-on, pour étouffer des scandales également 
dangereux pytir les uns et les autres — Nou
velles déclarations de l'amiral Bienalmé — La 
gent pottrnère met en cause M. Paul Clemen
ceau, frère du président du Conseil — Les pré
tendues révélations du général Cossot £ la 
sous-Commission de la Commission d'enquête 
— Le capitaine Archimbaud commence le dé
pouillement des papiers saisis; M. Dupont y 
asaiaaa avec une souriante philosophie. 

Il y a trois jours, j 'écr ivais : 

Los | T " V " ~ de M. tboaaeoa passes* de 1a 
défense a l'attaqua. Ils insinuent que le dc!-
pouillement M. . jiapifrs *ai«is pourrait t.Ua ré
server dos surprises à t'aneien ministre des Af
faires étraosèrea qu'on y trouverait peut-être 
certains papiers concernant la ioalété œétauur-
Hiqu'- *• l'Arièir». de nature * atteindre, sait 
IL Delsassé lnl-ineme, MI& quelques personnes 
de son e:ituur.i-r<\ 

La mena • n'a pas t.irdé à être suivie 
d'ellct. Nous savons déjà q u e le prés ident 
de la Commission d'enquête possèdje uae 
dizaine d'action- de la Société métaUur-
giqi •• de ! triège. 

Â-t-il usé de son influence pour faire 
obtenir a cette Société des commandes d>-
Is Marine ou de la G u e r r e ? Le- anus de 
M. Thomson l'insinuent, et ceux de M. Del-
casse l'avonenl presque, s'il faut en croire 
la déclaration Lu le par l'un d'eux à uu ré
dacteur du Metui. 

Quant aux rteommandUlstls qu'on M -,t-
tr'bue, elles n auraient ries que de très natu
re!, si elle» • «talent produites, ru . - i 
etété de l'Artège possède des hante-fourneaux 
occupant de nomhr • i\ uiivrifr* jan> la cireosa-
pristioa ajue l'ancien ministre rtos Affaires 
ar.ei-cr. ' i représente à la Chambre. 

dont on peut êlra bi :i certain, e'ast 
que le do^-ier •>. | a Socic'j ! l'Arièse ne con-
; cnl aucune le'!;v .t M lieh .-- ' aolUeltant oo 
ministre de )a Marine ou i\* [oui autre de* sso-
sératioas de pénalités pou.1 malfaçons uu re
tards dans les UnahMos. 

Bu somme, la qui relie cherchée à l'an
cien ministre des Affaires étrangères n'est 
que !• réf ^n-:<i du herser a lu bergère. Lundi 1 

dernier, en effet, un membre de la Commis» 
sion posait cette question à M. Dupont : 

— Est-il vrai qu 'un membre de votre fa
mille soit un gros détenteur d'actions de la 
Société métallurgique de l'Ariege ? 

— J'ignore, répondit M. Dupont, si mon 
beau-pére, H. w o r m s de Itoimlly, est ac -
liouuaire .1. , ; Société', if n'e connais 
pas la eompositioe de son portefeuille. 

Trois jours plus tard, II. Hupont, ayant, 
vérifié les valeurs de beau-papa, adressait 
une lettre au président de la Commission 
pour lui faire savoir que M. Worms ne dé
tenait aucune actiou de la Société de 
l'Ariege. 

Ainsi les deux adversaires ont fait coup 
fourré. Ils se sont Ueoaés mutuellement, 
el se sont aliénés les sympathies du p u 
blic que ce* misérables querelles de per 
sonnes n'intéressent pas. 

Mais voici que 1" bruil court qu'ils s e 
raient sur pomii d" ?e rcîoncjlier et de 
faire en mâc>e teasps la paix avec M. C!e-
menceau. D m - quel but ? l ' n i r étouffer 

andaies qui les nsnawrnt les uns et. 
1rs au t r . s . murmurent les mauvaises lan
gues du Salon de la Paix. 

Déjà, précise-t-oo, M. Déifiasse aurai t 
f;iil tes premiers [>as. D'après l'Eclair, il 
aurait, pour ina.-quer sa retrai te , t rouvé 
une explication vraiment subtile : 

M. D?!cas-é considère comm<î Indispensable 
une intenta avee M. Ttaeaneao, M. Picard et 
M. Clomer.ceau, pour que, tout en faisant U 
lumière. Il Commis-ion se eommeUe aucune, 
imprudence de nature à i ampromettre les se
crets primordiaux ù; '.a défense naUonale. 

Ajoutons qu'aucun fait D'est encore venu 
,!••: l'existence de ce tr iumvirat d'un 

ii mveau genre, et i! n'est pas probable que 
!, Comnii -.< .i - i • Ists eoaao-

ii-.eut ave j 
une attention toujours en éveil, les t en ta 
tive- >i" d. \ersion. 

— - Je ne faillirai pas à ;na mission, nous 
di-ait M. l'amiral Bienalmé ; et j 'a i de s e -
rieases raisoi que je serai suivi 
oar la majorité do mes sel lègues. 
' Sans t rahir aucun serre ' , ajoutait- i l , 
j ' a ' l inno rju'il y a ou tous le minis tère 
p,.!,'"i.in. des responsabilités de la plus 
bauU' gravité nu/d faudra mettre on l n -
I l l i o l e . 

e... matin- dans te Gaulois, 1 amiral com
plète «A pensée : 

sent ne pas »p> .• ir aus--i nettement 
les re*pon«*WHté* le l'époque suivante, où les 
ratestrephes s« nuecêdaét en «crie sans qu'au 
•i •aiiiai-' 'ait •'i lumière sur la plupart d'entre 

, . - où les b'.tloients et l'artl '-:io subiasent 
<t«s regard» révélant uni absence loltlc de di-
reeUoO, eu t ou- les frais de revient du maté-
n-l suLissei.t des accroissements que rien im 
peut esnilouer, où ro.i fabrique des canons c 
des prwJ5êfilM candanné*. s n n qi-'oa ns fst 
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